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Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias 
do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.
Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-

do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.
Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 

costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 

com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do tex-
to, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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Matemática / Raciocínio Lógico

NÚMEROS INTEIROS 
Definimos o conjunto dos números inteiros como a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 

4,..., n,...}, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. Este conjunto é denotado pela letra Z (Zahlen 
= número em alemão). 

O conjunto dos números inteiros possui alguns subconjuntos notáveis:

Atenção: A nomenclatura utilizada abaixo pode interferir diretamente no contexto de uma questão, tome 
muito cuidado ao interpreta-los, pois são todos diferentes (Z+ , Z_ , Z*).

- O conjunto dos números inteiros não nulos:

Z* = {..., -4, -3, -2, -1, 1, 2, 3, 4,...} 

Z* = Z – {0}

- O conjunto dos números inteiros não negativos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4,...}

Z+ é o próprio conjunto dos números naturais: Z+ = N

- O conjunto dos números inteiros positivos:

Z*+ = {1, 2, 3, 4,...}

- O conjunto dos números inteiros não positivos:

Z_ = {..., -5, -4, -3, -2, -1, 0}

- O conjunto dos números inteiros negativos:

Z*- = {..., -5, -4, -3, -2, -1}

Módulo: chama-se módulo de um número inteiro a distância ou afastamento desse número até o zero, na 
reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0

O módulo de +7 é 7 e indica-se |+7| = 7

O módulo de –9 é 9 e indica-se |–9| = 9

O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos: Dois números inteiros são ditos opostos um do outro quando apresentam soma zero; 
assim, os pontos que os representam distam igualmente da origem. 
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Conhecimentos Gerais / Legislação

LEI ORGÂNICA MUNICIPAL DE SABARÁ
PREÂMBULO

Nós, representantes do Povo de Sabará Estado de Minas Gerais, investidos pela Constituição da República 
na atribuição de elaborar a lei basilar da ordem municipal autônoma e democrática, que, fundada na justiça 
social e na participação direta da sociedade civil, estabeleça a descentralização do poder político e assegure o 
seu controle pelos cidadãos, respeitando o direito de todos à cidadania plena e à convivência em uma sociedade 
fraterna, pluralista e sem preconceitos, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte “LEI ORGÂNICA DO 
MUNICÍPIO DE SABARÁ”

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1.º - O Município de Sabará, Estado de Minas Gerais, integra com autonomia político-administrativa, à 
República Federativa do Brasil.

Parágrafo único - O Município, dotado de autonomia política, administrativa e financeira, organiza-se e rege-
se por esta Lei Orgânica e demais leis que adotar, observados os princípios da Constituição da República e do 
Estado.

Art. 2.º - Todo o poder do Município emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Lei Orgânica, observadas as disposições Constitucionais.

§ 1.º - O exercício direto do poder pelo povo no Município se dá, na forma desta Lei Orgânica, mediante:

I - plebiscito;

II - iniciativa popular no processo legislativo;

III - outras formas estabelecidas nas Constituições Federal e Estadual, e nesta Lei Orgânica.

§ 2.º - O exercício indireto do poder pelo povo no Município se dá por representantes eleitos pelo sufrágio 
universal e pelo voto direto e secreto, com igual valor para todos, na forma da legislação federal.

Art. 3.º São símbolos do Município a Bandeira, o Hino, representativos de sua cultura e história, e o Brasão, 
definidos em lei.

TÍTULO II
DOS DIREITOS

E GARANTIAS FUNDAMENTAIS
Art. 4.º O Município assegura, no seu território e nos limites de sua competência, os direitos e garantias 

fundamentais que as Constituições da República e do Estado conferem aos brasileiros e estrangeiros residentes 
no Brasil.

§ 1.º - Incide na penalidade de destituição de mandato administrativo ou de cargo ou função de direção, em 
órgão ou entidade da administração pública, o agente público que deixar injustificadamente de sanar, dentro 
de 90 (noventa) dias da data do requerimento do interessado, omissão que inviabilize o exercício do direito 
constitucional.

§ 2.º - Independe de pagamento de taxa ou de emolumentos ou de garantia de instância o exercício do direito 
de petição ou representação, bem como a obtenção de certidão, para a defesa de direitos ou esclarecimentos 
de interesse pessoal ou coletivo.

§ 3.º - Nenhuma pessoa será discriminada, ou de qualquer forma prejudicada, pelo fato de litigar com órgão 
ou entidade municipal, no âmbito administrativo ou judicial.
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Informática

OPERAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES
Conhecer e dominar as Tecnologias da Informação (TI) é fundamental para qualquer área do mercado de 

trabalho. Pequenas, médias e grandes empresas dependem do domínio dessas tecnologias para alcançar 
maior produtividade e competitividade.

O termo Tecnologia da Informação serve para designar o conjunto de recursos tecnológicos e computacio-
nais para geração e uso da informação. 

Um computador compreende uma parte material, chamada de hardware, constituída de circuitos eletrônicos 
integrados, e uma parte lógica, composta por um conjunto de programas, ou, em inglês, software. 

O hardware compõe-se de um ou vários processadores, uma memória, unidades de entrada/saída e unida-
des de comunicação. O processador executa, instrução por instrução, o(s) programa(s) contido(s) na memória. 
As unidades de entrada/saída compreendem teclado, monitor, unidades de memória, meios de armazenamento 
secundário (discos, fitas magnéticas), impressoras etc. Elas permitem a introdução de dados e a saída dos re-
sultados. As unidades de comunicação possibilitam a relação do computador com os terminais ou com outros 
computadores organizados em rede.

Para que você entenda melhor o funcionamento do computador, vamos fazer uma analogia entre a história 
de Gustavo e o trabalho que o computador executa. Gustavo é o coordenador da cooperativa de artesãos de 
sua cidade. Lá, são confeccionados artesanatos em geral e saem diversos produtos que abastecem as princi-
pais feiras visitadas pelos diversos turistas que se encantam com a beleza e o detalhe das peças criadas. 

Ele sabe que sua função exige responsabilidade por diversas atividades administrativas para possibilitar 
aos artesãos os meios necessários para a confecção. Por exemplo, Gustavo precisa controlar a entrada da 
matéria-prima necessária (madeira, tecidos, tintas, resinas etc), organizar os horários que os artesãos terão 
disponíveis na oficina, gerenciar o estoque tanto da matéria-prima que ainda não foi utilizada como das peças 
acabadas e finalmente realizar as entregas das peças acabadas nas diferentes lojas associadas a sua coope-
rativa. Ufa! Tanta coisa para fazer, como ele consegue realizar todas essas tarefas?

Claro que ele tem diversos recursos que lhe auxiliam em sua atividade. Para todo o deslocamento da ma-
téria-prima que chega através dos caminhões de entrega e das obras dos artesãos, Gustavo tem à disposição 
alguns carrinhos de mão, os horários dos artesãos estão devidamente anotados em uma agenda, e uma cami-
nhonete o ajuda na entrega do artesanato, tornando assim possível todas as suas tarefas.
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Noções de Direito Constitucional e Administrativo

Conceito de Constituição
A Constituição é a norma suprema que rege a organização de um Estado Nacional.

Por não haver na doutrina um consenso sobre o conceito de Constituição, faz-se importante o estudo das 
diversas concepções que o englobam. Então vejamos:

– Constituição Sociológica
Idealizada por Ferdinand Lassalle, em 1862, é aquela que deve traduzir a soma dos fatores reais de poder 

que rege determinada nação, sob pena de se tornar mera folha de papel escrita, que não corresponde à Cons-
tituição real.

– Constituição Política
Desenvolvida por Carl Schmitt, em 1928, é aquela que decorre de uma decisão política fundamental e se 

traduz na estrutura do Estado e dos Poderes e na presença de um rol de direitos fundamentais. As normas 
que não traduzirem a decisão política fundamental não serão Constituição propriamente dita, mas meras leis 
constitucionais.

– Constituição Jurídica
Fundada nas lições de Hans Kelsen, em 1934, é aquela que se constitui em norma hipotética fundamental 

pura, que traz fundamento transcendental para sua própria existência (sentido lógico-jurídico), e que, por se 
constituir no conjunto de normas com mais alto grau de validade, deve servir de pressuposto para a criação das 
demais normas que compõem o ordenamento jurídico (sentido jurídico-positivo).

Na concepção jurídico-positiva de Hans Kelsen, a Constituição ocupa o ápice da pirâmide normativa, servin-
do como paradigma máximo de validade para todas as demais normas do ordenamento jurídico.

Ou seja, as leis e os atos infralegais são hierarquicamente inferiores à Constituição e, por isso, somente 
serão válidos se não contrariarem as suas normas.

Abaixo, segue a imagem ilustrativa da Pirâmide Normativa:

Pirâmide Normativa

Como Normas Infraconstitucionais entendem-se as Leis Complementares e Ordinárias;

Como Normas Infralegais entendem-se os Decretos, Portarias, Instruções Normativas, Resoluções, etc.

Constitucionalismo
Canotilho define o constitucionalismo como uma teoria (ou ideologia) que ergue o princípio do governo li-

mitado indispensável à garantia dos direitos em dimensão estruturante da organização político-social de uma 
comunidade.

Neste sentido, o constitucionalismo moderno representará uma técnica específica de limitação do poder 
com fins garantísticos.
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Conhecimentos Específicos

Alfabetização e letramento: pressupostos teóricos e implicações pedagógicas no cotidiano escolar.
A alfabetização ocorre por meio da aquisição de uma escrita realizada pelo o indivíduo, considerada como 

um ser capaz de ter domínio dos códigos alfabéticos que Letramento entende-se como um fenômeno social que 
se adquiri por intermédio de um sistema de escrita. 

Alfabetização e Letramento observada no ponto de vista de práticas sociais, desenvolvidas principalmente 
no âmbito escolar, é o da possibilidades do indivíduo aprender a leitura e a escrita, tornando-se alfabetizado.

Sendo assim  todo ser humano para que venha a se efetivar na sociedade letrada é necessário a solidifica-
ção de bases do letramento. Para isso surge o questionamento:  Quais são as implicações que ocorrem entre 
a Alfabetização e  o Letramento no processo da leitura e da escrita?

A metodologia qualitativa são apropriados utilizadas no contexto social e cultural como um elemento de 
pesquisa com questionamentos argumentativos para a construção temática.  (DIAS, Claúdia. 2000, apud LIE-
BSCHER, 1998, p. 01) 

De acordo com Tfouny (1997, p.9) “A alfabetização refere-se à aquisição da escrita enquanto aprendizagem 
de habilidades para leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem”. É possível observar que a alfabe-
tização possibilita o sistema de escrita, assegurando ao indivíduo compreender gêneros textuais, dominar a 
linguagem e transformar a comunicação. 

Ainda, Soares (1998, p. 18) relata o letramento como “resultado da ação de ensinar e aprender as práticas 
sociais de leitura e escrita; o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequ-
ências de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais”. Sendo assim é possível estar letrado quando 
há domínio da prática leitora. 

Há possibilidades desde uma pessoa ser letrada e não alfabetizada ou vice versa?  Soares (2009, p. 47), 
relata: que é possível, pois se a pessoa for analfabeto mas ditar uma carta para um escriba, o meio linguístico 
utilizado é diferente, apenas utiliza metodologia diferenciada, mas não está dissociada, sempre um associado 
ao outro. 

Se, no início da década de 80, os estudos acerca da psicogênese da língua escrita trouxeram aos educa-
dores o entendimento de que a alfabetização, longe de ser a apropriação de um código, envolve um complexo 
processo de elaboração de hipóteses sobre a representação linguística; os anos que se seguiram, com a emer-
gência dos estudos sobre o letramento, foram igualmente férteis na compreensão da dimensão sócio-cultural 
da língua escrita e de seu aprendizado. Em estreita sintonia, ambos os movimentos, nas suas vertentes teórico-
-conceituais, romperam definitivamente com a segregação dicotômica entre o sujeito que aprende e o professor 
que ensina. Romperam também com o reducionismo que delimitava a sala de aula como o único espaço de 
aprendizagem.

Reforçando os princípios antes propalados por Vygotsky e Piaget, a aprendizagem se processa em uma re-
lação interativa entre o sujeito e a cultura em que vive. Isso quer dizer que, ao lado dos processos cognitivos de 
elaboração absolutamente pessoal (ninguém aprende pelo outro), há um contexto que, não só fornece informa-
ções específicas ao aprendiz, como também motiva, dá sentido e “concretude” ao aprendido, e ainda condicio-
na suas possibilidades efetivas de aplicação e uso nas situações vividas. Entre o homem e o saberes próprios 
de sua cultura, há que se valorizar os inúmeros agentes mediadores da aprendizagem (não só o professor, nem 
só a escola, embora estes sejam agentes privilegiados pela sistemática pedagogicamente planejada, objetivos 
e intencionalidade assumida).

O objetivo do presente artigo é apresentar o impacto dos estudos sobre o letramento para as práticas alfa-
betizadoras.   

Capitaneada pelas publicações de Angela Kleiman, (95) Magda Soares (95, 98) e Tfouni (95), a concepção 
de letramento contribuiu para redimensionar a compreensão que hoje temos sobre: a) as dimensões do apren-
der a ler e a escrever; b) o desafio de ensinar a ler e a escrever; c) o significado do aprender a ler e a escrever, 
c) o quadro da sociedade leitora no Brasil d) os motivos pelos quais tantos deixam de aprender a ler e a escre-
ver, e e) as próprias perspectivas das pesquisas sobre letramento.


